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Empresas e profissionais
uma história

Companies andprofessionals a historiy
Empresas y profesionales una historia

Seja o profissional que você
precisa ser e ajude a cons
truir a empresa em que
você gostaria de trabalhar

Em
geral quando elaboramos

um curriculum vitae preocu
pamo nos em comprovar nos

sa experiência e formação técnica Há

engenhosas maneiras para se relatar
de forma atrativa o que somos e o que
já fizemos Algumas empresas espe
cialistas em rascunhar currículos aju

dam a dar o tempero necessário para a

primeira impressão na seleção de pes

soal Isso tudo até que entusiasma al
guns gerentes de RH que ainda acre

ditam que bem elaborados currículos
e diplomas acadêmicos são os fatores
que diferenciam as pessoas e os talen

tos profissionais

Muito se fala sobre os novos pa

radigmas na seleção de recursos hu

manos mas muitos ainda fazem apri

meira peneirada com base no peso e
número de diplomas e certificados

Não que isso não tenha valor Mas
desprezar um fantástico capital inte

lectual e comportamental porque ele

ou ela são apenas técnico químico ou

engenheiro florestal não portadores

de um diploma de engenheiro quími

co é algo que ainda acontece acredi
temme ou não

Há mesmo empresas onde talento
sos profissionais de nível médio ou

superior não conseguem ultrapassar

uma determinada posição na carreira

porque não possuem o diploma ade

quado O resultado é que se acaba cri
ando castas por exemplo a dos capa
cetes brancos e a dos capacetes cinzas

ou azuis se preferirem Há por in
crível que pareça ainda arraigada em

empresas uma fascinação por isso

pelo poder que a cor do capacete con

fere Resultado Muitas pessoas talen
tosas acabam se sentindo como pe

ões e muitos peões que duramente

conseguiram um diploma de nível su

perior sentemse traídos por não te

rem recebido o merecido capacete

branco quando se formaram
Já está na hora de se acabar com

isso tudo não acham As pessoas de
veriam entender que hoje o mundo é
outro Os técnicos e os executivos não

têm mais um diploma eles têm uma
carreira Essa carreira é multidisci

plinar engloba ciências exatas e hu

manas economia e finanças ética e

comportamento determinação e au

todesenvolvimento criatividade e ca

pacidade de implementação respeito
á natureza e ao ser humano respeito

ás diferenças experiências vivencia

das e visão de futuro dentre muitos

outros atributos Isso é válido para
todos executivos e operadores téc
nicos e não técnicos

Não há mais uma universidade a

nos dar uma chave para nosso suces
so Ela quando muito entreganos um

ingresso para o show de nossa carrei

ra profissional Construiremos nossa

carreira aprendendo em outras esco

las lendo revistas especializadas es

tudando á distância fazendo cursos e

participando em congressos de asso

ciações técnicas na interação com
nossos colegas de trabalho assistindo

TV no Discovery Channel Futura ou

National Geographic nas nossas re

lações familiares religiosas e até mes

mo nas nossas compras no supermer

cado da esquina

A nossa maior escola passou a ser

a nossa vida o nosso mundo global

a sociedade a natureza o nosso am

biente Quem determina os caminhos

somos nós temos disciplinas de

que gostamos e outras nem tanto

mas reconhecemos as suas importân
cias e também nos dedicamos em co

nhecer mais sobre elas Ás vezes até
nos encantamos com coisas e assun

tos que jamais acreditávamos impor
tantes ou excitantes

As empresas e as pessoas muda

ram e isso aconteceu muito rápido

para que se mudem algumas práticas
consagradas em empresas ou em pes

soas Vejamos por exemplo quais são
os 13 principais atributos de sucesso
que selecionei por acreditar que se

jam essenciais nos recursos humanos

e cujo somatório constrói o chamado

capital intelectual ou humano

ter grande network e habilidade

relacional no setor ou fora dele para
complementar as exigências na bus
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ca de conhecimentos ou para intro
duzir negócios

saber falar inglês ou também espa
nhol francês ou algumas frases em
mandarim ou japonês

ter altíssima clicabilidade ou seja

saber usar o computador e a Internei

para obter rapidamente as respostas de

que precisa
ser culto não apenas nas disciplinas

técnicas mas também em cultura ge

ral sobre povos e países sobre histó
ria e geografia sobre governos e so
bre líderes mundiais e sobre autores

de obras escritas ou faladas

ter velocidade timing precisão e
qualidade

ter ótima visão de resultados e efici

ências enxergando muito bem as re

lações entre o esforço que fazemos e
os benefícios alcançados

ter auto estima entusiasmo e vonta

de de crescimento e realizações
ter curiosidade e interesse constantes

ter comportamento ético e honesto

saber liderar ou ser liderado saben

do respeitar o espírito de equipe

saber contestar e negociar o que pre
cisa ser contestado ou negociado sem

constranger as pessoas envolvidas pelo
fato de se ter idéias divergentes

aceitar desafios e se entusiasmar

com eles Quando se tem na empre
sa uma tarefa rotineira e repetitiva

há sempre como se engajar em al
gum projeto complementar nas áreas
da qualidade meio ambiente ou co

munitária

ter capacidade de avaliar e gerenci

ar emoções
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Sabemos que os profissionais de

hoje já não são tão fiéis ás empre
sas adoram mobilidade e aceitam

com tranqüilidade mudanças radi

cais no emprego ou mesmo na vida
familiar O conceito de vestir a ca

miseta até que a morte nos separe
já está aposentado Isso até certo

ponto é reflexo das mudanças sofri

das pelo setor industrial que teve

de j ogar duro para emagrecer e con
tinuar competitivo

As duras lutas sindicais de déca

das passadas onde o capital huma

no era visto apenas como custos a

crescer e os processos recentes de
downsizing devoraram a fidelida

de dos empregados e até mesmo dos

gestores A indústria sofreu ainda

uma revolução quer seja nos seus di
recionamentos estratégicos na sua

eficiência operacional e na sua visão
por resultados O somatório disso
tudo é que os problemas que enfren
tamos hoje não podem mais ser re

solvidos com a mesma lógica do on

tem Muitos ainda não perceberam

isso Há técnicos que gravitam entre
as demandas técnicas e as do negó

cio sem saber como se posicionar

se como técnicos ou como gestores

de recursos entre os quais pessoas
Como eles não se sentem como sen

do a empresa ou não são assim en
tendidos em vez de decidirem o que

fazer ficam esperando algum gerente
ou chefe aparecer para lhe indicar

a solução aos seus problemas O

mico sempre em posição de mudar
de ombros Quando será que as em

presas conseguirão convencer a to
dos seus colaboradores que eles to
dos são a empresa

Não existe um ente invisível cha

mado a empresa com uma varinha

mágica para resolver nossos proble

mas técnicos ou não A empresa é

o somatório de suas máquinas e ati

vos fixos e do capital humano Se

mudarmos todo o capital humano

por outro a empresa muda radical
mente Conclusão As pessoas são
a empresa também Hoje operado

res e supervisores conduzem as má

quinas e fazem a produção com

suas qualidades eficiências e per
formances Eles precisam ser trei
nados e educados não apenas tec

nicamente mas acerca de gestão de
custos liderança negociação resul
tados eficácias e eficiências team

building etc
Entretanto existem nas fábricas

muito mais que operadores enge

nheiros e técnicos do processo in
dustrial Nossa visão mais uma vez

precisa ser alargada expandida para
a multidisciplinariedade Para cons
truir times em nosso local de traba

lho muitas vezes precisamos todos
mudar dramaticamente a forma de

pensar e de gerenciar A primeira

condição é que todos estejam dispos
tos a compartilhar a repartir idéi

as fracassos e sucessos a ajudar uns
aos outros sem ganhar nada extra

Quem precisa convencer moti

var e liderar o processo são os ges

tores que na maioria das vezes
nem conhecem os conceitos básicos

de coaching Ainda acreditam que

a força de seu cargo está em man
dar fazer e não em liderar o grupo
a encontrar uma solução que pode
não ser a sua Isso é também enten

dível Somos muito volúveis e isso

afeta dramaticamente os comporta
mentos Nossa indústria vive ciclos

de mudanças radicais Ás vezes as
nossas expectativas e auto estimas

são baixas como nos períodos de
preços baixos ou dólar fraco em re

lação á nossa moeda nacional Ou

tras vezes empavonamo nos todos
como em momentos onde nossa

competitividade fica a melhor do

mundo nem que seja por causa de
razões extra muros como a taxa de

câmbio favorável á exportação
Meus amigos a verdade é uma só

Todas as fábricas possuem equipa

mentos e máquinas a operar Se en
tregarmos máquinas exatamente

iguais para duas empresas do setor
mesmo que vizinhas geograficamen
te em pouquíssimo tempo essas má

quinas terão sido modificadas em sua
engenharia e estarão com produtivi

dades diferentes O que faz essa di
ferença são as pessoas associadas á

gestão e ás estratégias Sabedores
disso nosso maior desafio não é só

comprar máquinas e ligálas para
fazer papel e celulose Nosso maior

desafio é ter talentos humanos para
fazer a diferença Talento e compe

tência se constróem a partir de uma

sólida base de pessoas Hoje elas são

denominadas pelos gurus da admi
nistração de capital intelectual Só

que esses mesmos gurus ainda não

conseguem dizer como valorar esse
capital intelectual em dinheiro Tam
pouco as empresas sabem Continu
amos então a colocar esse valor hu

mano e intelectual na área dos in

tangíveis Até quando A
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